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Resumo
As funções executivas (FEs) são um conjunto de habilidades 
mentais que permitem ao indivíduo regular o comporta-
mento e o pensamento com o objetivo de atingir metas. Na 
relação entre pais e filhos as práticas parentais de suporte 
têm fator de impacto positivo no desenvolvimento das FEs. 
Dentre as atividades comuns à criança, a tarefa escolar, 
quando mediada pelo suporte parental, pode ter relação 
com o funcionamento executivo infantil. O objetivo dessa 
pesquisa foi verificar a associação entre o suporte oferecido 
por pais na tarefa escolar e o desempenho nas FEs nucleares 
(controle inibitório, memória de trabalho e flexibilidade 
cognitiva) de seu filho. Trata-se de um estudo exploratório 
de abordagem quantitativa. Participaram 62 díades de pais 
e sua criança, com idades entre 7 e 9 anos, alunos de duas 
escolas particulares. Os pais responderam ao Questionário 
de Suporte Parental, enquanto as FEs das crianças foram 
avaliadas por três instrumentos: Tarefa de Fluência Verbal 
Livre, Escala Wechsler de Inteligência para Crianças – 
Subteste Dígitos, Teste dos Cinco Dígitos e Neupsilin-Inf 
- Subteste Span de Pseudopalavras. Os resultados da Análise 
de Correlação de Pearson entre o suporte parental e as FEs 
indicaram correlação significativa e positiva, embora de 
baixa magnitude, entre organização e flexibilidade cognitiva 
e correlação negativa entre planejamento e flexibilidade 
cognitiva. Discute-se a possibilidade de que a qualidade, 
em detrimento da frequência do suporte parental durante 
a realização da tarefa escolar, tenha maior impacto no fun-
cionamento executivo das crianças.

Unitermos: Funções Executivas. Suporte Parental. Tarefa 
Escolar. Ensino Fundamental.

Summary
Executive functions (EFs) are a set of mental abilities that 
allow the individual to regulate behavior and thinking to 
achieve goals. In the relationship between parents and 
children, supportive parenting practices positively impact 
the development of EFs. Among the activities common to 
children, homework, when mediated by parental support, 
may be related to children’s executive functioning. The 
objective of this research was to verify the association bet-
ween the support offered by parents in the homework and 
the performance in the core EFs (inhibitory control, working 
memory and cognitive flexibility) of their child. This is an 
exploratory study with a quantitative approach. The parti-
cipants were 62 dyads of parents and their children, aged 
between 7 and 9 years, students from two private schools. 
Parents answered the Parental Support Questionnaire while 
the children’s EFs were assessed by three instruments: 
Free Verbal Fluency Task, Wechsler Intelligence Scale for 
Children – Digits Subtest, Five Digits Test, and Neupsilin-
Inf - Pseudowords Span Subtest. The results of Pearson’s 
Correlation Analysis between parental support and EFs 
indicate significant and positive correlation, although of low 
magnitude, between organization and cognitive flexibility 
and negative correlation between planning and cognitive 
flexibility. It is discussed the possibility that quality, to 
the detriment of the frequency of parental support during 
homework, has a greater impact on children’s executive 
functioning.

Keywords: Executive Functions. Parental Support. Ho-
mework. Elementary School.
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Introdução
Funções executivas (FEs) são um conjunto de 

processos cognitivos que atuam de forma sequen-
cial, paralela e recíproca na análise e seleção de 
respostas adequadas direcionadas a metas e ao 
futuro. São habilidades que exercem o gerencia-
mento de outros processos cognitivos por meio de 
extensas redes de conexões, permitindo o controle 
das cognições, emoções e comportamento (Dias & 
Malloy-Diniz, 2020). 

Dentre os diferentes modelos conceituais sobre 
as FEs citados na literatura, o mais referenciado 
(Baggetta & Alexander, 2016) é o modelo compo-
nencial de Miyake et al. (2000), que preconiza a 
interdependência e moderada correlação entre três 
FEs nucleares distintas: controle inibitório, memó-
ria de trabalho e flexibilidade cognitiva. Diamond 
(2013) considerou que a interação desses três com-
ponentes básicos resultaria nas FEs superiores como 
o raciocínio abstrato, a resolução de problemas e 
o planejamento.

O controle inibitório pode ser definido como a 
habilidade de controlar a atenção, o comportamento, a 
cognição e as emoções, inibindo tendências prévias 
ou automáticas e assim possibilitando que o indiví-
duo pense antes de emitir uma resposta (Diamond, 
2013). A memória de trabalho refere-se à capacidade 
de sustentar mentalmente informações por curto 
prazo enquanto são atualizadas ou manipuladas 
durante a realização de uma tarefa e na solução de 
problemas. Completando o trio de FEs nucleares, a 
flexibilidade cognitiva é compreendida como a habi-
lidade que implica a mudança de foco atencional ou 
perspectiva, alternando o pensamento ou as ações 
que vão se adaptando às exigências do ambiente 
(Diamond, 2013). 

Essas habilidades se desenvolvem ao longo do 
período que vai desde a infância precoce até o início 
da idade adulta (Dias & Malloy-Diniz, 2020), partin-
do de uma estrutura unificada para o refinamento 
e especialização de seus componentes que se dife-
renciam entre a infância e a adolescência (Miyake 
et al., 2000). Esse processo está em consonância 
com o prolongado período de maturação do córtex 
pré-frontal e de redes cerebrais que ao interagir 

oferecem suporte para o seu desenvolvimento (Fiske 
& Holmboe, 2019).

No período pré-escolar, entre os 3 e 5 anos de 
idade, ainda se observa o desenvolvimento inci-
piente das FEs, embora uma melhora gradual seja 
perceptível (Best & Miller, 2010), o que permitirá à 
criança no período subsequente lidar com deman-
das mais complexas no ambiente familiar e escolar. 
Desse modo, adentrando no período escolar, um 
aspecto altamente relevante em relação às FEs é 
sua significativa influência sobre o desempenho 
acadêmico em crianças de idades diversas (Best et 
al., 2011; Bovo et al., 2016; Fonseca et al., 2015; Léon 
et al., 2013; Pascual et al., 2019). 

Destaca-se que o controle inibitório, a memória 
de trabalho, a flexibilidade cognitiva, o planeja-
mento, a organização e a regulação emocional são 
continuamente recrutadas durante a realização das 
tarefas escolares, tornando-se essenciais para o de-
sempenho acadêmico (Cardoso et al., 2015; Meltzer, 
2010). As queixas escolares provenientes de pais e 
professores estão mais frequentemente associadas 
a essas habilidades e déficits nesses componentes 
diminuem a probabilidade de sucesso escolar (Car-
doso et al., 2015).

Dentro desse processo de desenvolvimento, as 
FEs podem ser alteradas a partir da interação do in-
divíduo com o seu ambiente (Dias & Malloy-Diniz, 
2020), sendo que variáveis biológicas e ambientais 
podem configurar-se como fatores de risco ou pro-
teção (Center on the Developing Child at Harvard 
University, 2011). Nesse sentido, o ambiente familiar 
é um fator de impacto (Bernal-Ruiz et al., 2018; 
Guyer et al., 2018), a maior incidência de práticas 
parentais positivas como sensibilidade parental, 
responsividade e suporte (scaffolding) ou suporte 
à autonomia, principalmente quando inseridas em 
relações precoces, têm sido associadas a níveis mais 
elevados de funcionamento executivo em crianças 
(Bernier et al., 2010, 2012; Matte-Gagné et al., 2015). 
O suporte à autonomia envolve práticas parentais 
como apoiar escolhas, objetivos e a vontade da 
criança, oferecendo-lhe orientação na resolução 
de problemas para que assim tenha experiências 
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bem-sucedidas de aprendizagem que sozinha não al-
cançaria (Bernier et al., 2010; Matte-Gagné et al., 2015). 

A relevância das FEs como preditoras de sucesso 
acadêmico e profissional, de saúde e social no de-
correr da vida (Alloway & Alloway, 2010; Moffitt et 
al., 2011) tem gerado o interesse de pesquisadores 
em promover seu estímulo no ambiente escolar 
(Dias & Seabra, 2013; Cardoso & Fonseca, 2016; 
Meltzer, 2010; Pureza & Fonseca, 2016). Entretanto, 
embora esteja evidente que o suporte parental e 
as interações responsivas entre pais e filhos sejam 
fundamentais no estímulo dessas habilidades (Rho-
ades et al., 2011), é menos robusta a literatura que 
oriente os pais sobre o que são FEs e como podem 
promovê-las no ambiente familiar (Arruda & Mata, 
2014; Center on the Developing Child at Harvard 
University, 2014; Dawson & Guare, 2022). 

As FEs podem e devem ser estimuladas em 
diferentes situações (Dias & Seabra, 2013) através 
de atividades repetidas e progressivamente de-
safiadoras (Diamond & Lee, 2011), sendo os pais 
agentes importantes nesse processo. Desta forma, 
questionamentos a respeito do que os pais podem 
fazer para ajudar no desenvolvimento das FEs em 
seus filhos e quais atividades podem promovê-las 
(Diamond, 2013) são pertinentes. Neste contexto, a 
tarefa escolar ganha relevância, uma vez que se trata 
de uma atividade comum à criança, à qual os pais 
atribuem importância e se interessam em ofertar 
suporte com vistas a favorecer o desenvolvimento 
do senso de responsabilidade, da autonomia e da 
conscientização de esforço próprio para o alcance 
de metas (Fernandez et al., 2014). 

 Portanto, o foco do presente estudo foi verificar 
se o suporte parental durante as tarefas escolares 
pode ser associado ao desempenho da criança nas 
funções executivas de controle inibitório, memória 
de trabalho e flexibilidade cognitiva. Esse tema con-
tribui com a discussão em torno de uma perspectiva 
pouco explorada a respeito das FEs, mas que segue 
tendências de interesse crescente no âmbito da 
neurociência aplicada à educação.

Método
O presente estudo seguiu uma abordagem quan-

titativa, de caráter exploratório, que busca desen-
volver conceitos, explorar um campo e formular 
hipóteses através do procedimento de levantamento 
de dados (Flick, 2013). A pesquisa foi aprovada pelo 
Comitê de Ética em Pesquisa.

Participantes
A amostra composta por conveniência incluiu 

62 díades de pais ou mães (aquele que no cotidiano 
familiar estava mais diretamente envolvido no su-
porte durante a realização da tarefa escolar) e seus 
filhos. Foram selecionadas crianças com desenvolvi-
mento típico, idades entre 7 e 9 anos, estudantes de 
duas escolas privadas, sendo 20 crianças do 2o ano e 
24 do 3o ano da escola A, e, da escola B, 8 crianças 
do 2o ano e 10 do 3o ano. A Tabela 1 sumariza a 
distribuição de crianças por escola, série e idade e 
dos genitores, por tipo e idade.

Tabela 1
Distribuição das crianças por escola, série e idade, e dos genitores, por escola, tipo e idade

Escola
Crianças Genitores

n (%) Idade
Média

Desvio
Padrão

Idade
Média

Desvio
Padrão

Mães 
n (%)

Pais
n (%)

A 44 (70,97) 7,68 0,71 38,52 7,15 - -

2º ano 20 (32,26) 7,15 0,37 - - - -

3º ano 24 (38,71) 8,13 0,61 - - - -

B 18 (29,03) 7,61 0,61 37,17 5,11 - -

2º ano 8 (12,90) 7,13 0,35 - - - -

3º ano 10 (16,13) 8,00 0,47 - - - -

Total 62 (100) 7,66 0,68 38,13 6,61 54 (87,10) 8 (12,90)
Fonte: dados da pesquisa.
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Procedimentos e Instrumentos
Após aprovação do estudo pelo Comitê de Ética 

em Pesquisa, foi feito o contato com duas escolas da 
rede de ensino privada com o objetivo de obter sua 
autorização para a pesquisa e assinatura do Termo 
de Consentimento Institucional. Após a autorização 
das escolas, foi divulgada uma data de reunião geral 
com os pais interessados em participar da pesquisa, 
para exposição dos seus objetivos e aqueles que 
concordaram disponibilizaram e-mail e telefone. 

Com os pais, a coleta de dados se deu em am-
biente virtual através da plataforma Google Forms. 
A administração dos instrumentos com as crianças 
ocorreu após autorização da instituição e dos pais, 
presencial e individualmente no espaço escolar, 
em sala previamente disponibilizada pela equipe 
pedagógica. Para tal, houve auxílio de um estagiá-
rio, aluno de Psicologia, devidamente treinado pela 
autora principal.

Todas as crianças consentiram em participar da 
pesquisa assinando o Termo de Assentimento após a 
leitura e explanação realizadas pela autora principal 
ou estagiário. A administração dos instrumentos 
ocorreu em única entrevista com duração média de 50 
minutos. Foram utilizados os seguintes instrumentos 
para avaliação das variáveis dependentes do estudo: 

1. Escala Wechsler de Inteligência para 
Crianças - WISC-IV – Subteste Dígitos 

Divide-se em duas partes: Dígitos Ordem Direta, 
que examina a memória auditiva de curto prazo e 
Dígitos Ordem Inversa, medida de memória de traba-
lho auditiva (Wechsler, 2003/2013). Para o propósito 
deste estudo, utilizou-se como pontuação bruta o 
número de dígitos da maior sequência repetida corre-
tamente (span de dígitos) no subteste ordem inversa 
(DG_span) e a comparação de discrepância entre os 
escores do span de dígitos da ordem direta em relação 
ao span de dígitos da ordem inversa (DG_dif).

2. Instrumento de Avaliação 
Neuropsicológica Breve Infantil - Neupsilin-Inf 
- Subteste Span de Pseudopalavras 

O instrumento foi elaborado no Brasil por Salles 
et al. (2016), possuindo estudos de validade e 

fidedignidade, assim como dados normativos 
atualizados. No subteste Span de Pseudopalavras 
(Span_p), que faz parte das tarefas que avaliam 
memória operacional, são apresentadas oralmente 
uma sequência de pseudopalavras (sequências de 
caracteres que compõem um todo pronunciável, 
mas carente de significado), com número de estímu-
los crescente, variando de 1 a 4 itens. A pontuação 
máxima que pode ser alcançada é de 20 pontos, 
considerando-se o maior número de pseudopala-
vras repetidas pelo participante na ordem correta 
(Salles, et al., 2016). 

3. Tarefa de Fluência Verbal Livre – FVL
Adaptação brasileira de Fonseca et al. (2008) para 

uma versão infantil da Bateria Montreal de Ava-
liação da Comunicação para Adultos, derivada da 
versão canadense, Protocole Montréal d’Évaluation 
de la Communication Protocole MEC de Joanette et 
al. (2004) e publicada por Jacobsen et al. (2016). É 
uma tarefa cognitiva indicada para crianças de 6 a 
12 anos. Durante a tarefa, as palavras menciona-
das são gravadas por meio de aparelho de áudio 
e transcritas em intervalos de 30 segundos. Para 
análise dos resultados, foi utilizado o cálculo do 
escore total de acertos para o bloco 1 (FVL_bl_1) e 
5 (FVL_bl_5) separadamente, bem como o número 
total de switching (FVL_sw).

4. Teste dos Cinco Dígitos – FDT
Adaptação brasileira de Sedó et al. (2015). Tem 

como objetivo medir a velocidade de processamento, 
a atenção e duas funções executivas nucleares: o 
controle inibitório e a flexibilidade cognitiva. É 
dividido em quatro etapas com nível de dificuldade 
progressiva: leitura, contagem, escolha e alternân-
cia. As duas primeiras medem processos simples 
e automáticos, enquanto as duas últimas medem 
processos mais complexos que requerem controle 
mental ativo. Neste estudo, a análise de medidas 
considerou o tempo gasto para completar as eta-
pas de Escolha (FDT_esc) e Alternância (FDT_alt). 
Tempos mais rápidos indicam melhor desempenho. 
A primeira medida mede a inibição de uma resposta 
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e a ativação de outra, enquanto a segunda exige a 
inibição de uma rotina em alternância com a ati-
vação de outra, respectivamente, medem controle 
inibitório e flexibilidade cognitiva.

5. Questionário Sobre Dados Pessoais e 
Sociodemográficos – QDPS

Elaborado pela primeira autora para a obten-
ção de dados de identificação, como idade, estado 
civil e formação acadêmica do responsável, dados 
sociodemográficos referentes a etnia e renda fa-
miliar. Para este estudo foram utilizados os dados 
escolares da criança, a identificação do responsável 
envolvido na tarefa escolar e sua idade.

6. Questionário de Suporte Parental – QSP
Elaborado pela primeira autora especialmente 

para este estudo e submetido à análise crítica de 
três juízes especialistas em neuropsicologia para 
avaliação da clareza dos itens e adequação de do-
mínio (controle inibitório, memória de trabalho, 
flexibilidade cognitiva, planejamento, organização 
e autonomia). O questionário abrange 26 perguntas 
fechadas sobre os comportamentos dos pais, ou seja, 
práticas parentais de suporte que irão recrutar as FEs 
e autonomia da criança enquanto realiza a tarefa 
escolar, representando cada uma um item. 

Os itens são agrupados em seis subscalas re-
ferentes às dimensões que o instrumento avalia: 
controle inibitório (QSP_CI, com cinco itens; por 
exemplo (p.ex.): ‘Quando seu filho responde uma 
pergunta da tarefa escolar, rapidamente e sem 
pensar, você o orienta a retomar a questão e refletir 
melhor sobre ela antes de escrever ou falar a res-
posta?’), memória de trabalho (QSP_MT, com cinco 
itens; p.ex.: ‘Quando você e seu filho realizam juntos 
a leitura de uma história, você lhe pede para repetir 
as ideias principais que se lembrar?’), flexibilidade 
cognitiva (QSP_FL, com cinco itens; p.ex.: ‘Antes de 
iniciar uma nova tarefa ou trabalho escolar, você 
estimula seu filho a pensar em diferentes maneiras 
de realizá-lo?’), planejamento (QSP_PL, com três 
itens; p.ex.: ‘Você ajuda seu filho a planejar a divi-
são de tarefas complexas em etapas?’), organização 
(QSP_ORG, com quatro itens; p.ex.: ‘Você incentiva 

seu filho a organizar os materiais necessários para a 
aula do dia?’) e autonomia (QSP_AUT, com quatro 
itens; p.ex: ‘Você oferece a possibilidade de seu filho 
ter iniciativa, por exemplo, permitindo que entre 
duas atividades ele decida qual delas gostaria de 
fazer primeiro?’). 

Seu sistema de pontuação é baseado em uma escala 
likert de cinco níveis (1 a 5): nunca, raramente, às 
vezes, frequentemente e sempre. Em cada subescala, 
a menor e maior pontuação possível foi considerada 
para o cálculo da amplitude, a partir da qual foram 
divididas três faixas. O escore total obtido por subes-
cala foi classificado em uma de suas faixas. Quanto 
maior o escore, mais suporte os pais oferecem. O QSP 
apresentou alfa de Cronbach de 0,84. 

Análise de dados
Os dados foram analisados com o pacote esta-

tístico SPSS, versão 20.0, para fins de execução das 
análises estatísticas descritivas e inferenciais. A 
análise inferencial utilizou o ponto bruto obtido em 
cada instrumento e foi realizada pelo Coeficiente 
de Correlação de Pearson, com um nível de signi-
ficância de p≤0,05 para avaliar a relação entre a 
variável suporte parental durante a realização da 
tarefa escolar e as variáveis das FEs das crianças. 
O teste não paramétrico Kruskal-Wallis, com um 
nível de significância de p≤0,05, foi empregado para 
avaliar se haveria diferença entre os construtos do 
QSP e o teste de comparações múltiplas de Dunn 
indicou em quais pares, de fato, foram encontradas 
diferenças significativas. Construtos representados 
por letras diferentes sugerem que a diferença entre 
eles é estatisticamente significante, porém, letras 
iguais indicam que a diferença não é estatistica-
mente significante. 

Resultados
A Tabela 2 apresenta os resultados das associa-

ções entre o suporte parental e as FEs das crianças, 
indicando duas correlações significativas, uma delas 
positiva e a outra negativa. A flexibilidade cogni-
tiva infantil apresentou correlação significativa 
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e negativa, ainda que de baixa magnitude, com 
o suporte parental direcionado à capacidade de 
planejamento. Isto é, quanto mais frequentemente 
o suporte foi oferecido por pais recrutando com-
portamentos da criança que exigiram planejamento 
durante a realização das tarefas escolares, menor foi 
o escore da criança na FE flexibilidade cognitiva. 
Foi possível verificar ainda que houve correlação 
significativa e positiva, de baixa magnitude, entre 
as práticas de suporte parental que recrutaram a 
capacidade de organização da criança durante a 
realização da tarefa escolar e a flexibilidade cog-
nitiva infantil. 

Quanto ao tipo de suporte mais frequentemente 
oferecido pelos pais durante a realização da tarefa 
escolar, destacou-se a ‘autonomia’, com diferença 
significativa em relação às demais dimensões, 

exceto ‘organização’. A Tabela 3 indica diferenças 
significativas nas médias (p<0,001), apontando as 
dimensões que diferem entre si.

Discussão 
O principal objetivo do presente estudo foi ve-

rificar a correlação entre o suporte oferecido por 
pais durante a realização da tarefa escolar e o de-
sempenho nas funções executivas nucleares de seu 
filho ou filha. A hipótese de que maior frequência 
de suporte parental estaria associada a melhores 
escores infantis nas funções executivas nucleares 
obteve fraca sustentação, sugerindo que, de forma 
geral, realizar a tarefa escolar com mediação pa-
rental não se associou com o desempenho nas FEs 
emergentes nas crianças dessa amostra.

Tabela 2
Correlação entre as Funções Executivas (FEs) e as seis dimensões do suporte parental

Suporte Parental

QSP_CI QSP_MT QSP_FL QSP_PL QSP_ORG QSP_AUT
FEs e Medidas

Memória de Trabalho

DG_span rho -0,05 -0,09 -0,09 -0,20 0,07 -0,19
p 0,67 0,50 0,47 0,12 0,61 0,14

DG_dif rho 0,13 0,00 0,12 0,23 0,03 0,24
p 0,32 0,97 0,34 0,08 0,80 0,06

Span_p rho 0,15 0,09 -0,02 0,02 0,11 -0,04
p 0,26 0,51 0,88 0,90 0,39 0,79

Flexibilidade Cognitiva
FVL_bl_1 rho -0,08 -0,13 -0,12 -0,27* -0,02 -0,06

p 0,54 0,31 0,34 0,04 0,87 0,63
FVL_bl_5 rho 0,14 -0,06 0,04 0,01 0,23 -0,04

p 0,29 0,66 0,73 0,97 0,08 0,76
FVL_sw rho -0,07 -0,02 0,06 0,01 0,25* 0,04

p 0,60 0,86 0,62 0,92 0,05 0,74
FDT_alt rho 0,08 0,03 -0,04 0,16 0,01 -0,05

p 0,51 0,81 0,75 0,22 0,92 0,71
Controle Inibitório

FDT_esc rho 0,10 0,12 0,08 0,24 0,15 0,01
p 0,46 0,33 0,55 0,06 0,24 0,91

Fonte: dados da pesquisa.

DG_span = span de dígitos na ordem inversa; DG_dif = discrepância entre o escore do span de dígitos ordem direta e span de dígitos ordem 

inversa; Span_p = span de pseudopalavras; FVL_bl_1 = bloco 1; FVL_bl_5 = bloco 5; FVL_sw = switching; FDT_alt = etapa de alternância; 

FDT_esc = etapa de escolha; QSP_CI = controle inibitório; QSP_MT = memória de trabalho; QSP_FL = flexibilidade cognitiva; QSP_PL = 

planejamento; QSP_ORG = organização; QSP_AUT = autonomia.

*p<0,05
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Os resultados apontaram, ainda, correlação 
negativa entre o suporte parental direcionado a 
recrutar a habilidade de planejamento da criança e 
a flexibilidade cognitiva infantil. Tal achado vai de 
encontro à literatura e, portanto, deve ser avaliado 
com cautela. Albert e Steinberg (2011) concluíram 
que ganhos em uma medida de planejamento fo-
ram associados a ganhos também na memória de 
trabalho e controle dos impulsos em uma amostra 
de 890 indivíduos com idade entre 10 e 30 anos, in-
dicando associação positiva entre essas habilidades. 
Além disso, segundo Diamond (2013), a habilidade 
de planejamento é uma FE superior resultante da 
interação entre as três FEs nucleares, portanto, 
também está associada a elas positivamente. 

Uma possível explicação para o resultado obti-
do no presente estudo diz respeito à inadequação 
de uma das medidas (FVL_bl_1) do instrumento 
FVL para avaliação da flexibilidade cognitiva. Esta 
medida avaliou o número de palavras evocadas no 
primeiro bloco da tarefa, ou seja, nos 30 segundos 
iniciais. Evidências sugerem que os segundos ini-
ciais da tarefa ativam subsistemas específicos da 
memória léxico-semântica (Jacobsen et al., 2016), 
recrutando o processamento automático com pro-
dução de palavras frequentemente utilizadas e 
facilmente acessível, enquanto nos segundos finais 
a evocação de palavras exige mais esforços e, por-
tanto, somente nessa fase os processos controlados 

com maior demanda das FEs são recrutados (Hurks 
et al., 2006). Desse modo, é provável que a medida 
FVL_bl_1 não seja suficientemente representativa 
da flexibilidade cognitiva da criança, o que pode ter 
enviesado esse achado na pesquisa.

Tal explicação é reforçada pela correlação signi-
ficativa e positiva, ainda que de baixa magnitude, 
entre o suporte parental direcionado a recrutar a 
organização da criança durante a realização da tare-
fa escolar e a flexibilidade cognitiva infantil, quan-
do avaliada por uma medida (FVL_sw) altamente 
relacionada com esta habilidade (Gonçalves et al., 
2016; Hurks et al., 2010). Sabe-se que a habilidade 
de organização pode ser compreendida como um 
componente executivo integrado à habilidade de 
planejamento (Dias, 2013) que, conforme mencio-
nado, é resultante da interação entre as três FEs nu-
cleares (Diamond, 2013). Nesse sentido, a despeito 
de uma correlação negativa entre o suporte parental 
direcionado a recrutar a habilidade de planejamento 
da criança e a FE flexibilidade cognitiva, o suporte 
parental direcionado às ações de organização du-
rante o processo da tarefa escolar aparece como um 
fator relevante em favor da flexibilidade cognitiva.

De forma geral, o achado desse estudo indica a 
ausência de correlação consistente entre o suporte 
parental durante a realização da tarefa escolar e as 
FEs das crianças, considerando-se a frequência com 

Tabela 3
Diferenças entre as médias nos escores das seis dimensões de suporte parental

Dimensão
QSP

Valor p Médiaa Comparação entre paresb

Autonomia <0,001 4.40 C
Organização 4.29 B / Cc

Flexibilidade Cognitiva 3,94 A / Bc

Memória de Trabalho 3,92 A
Planejamento 3.87 A / Bc

Controle Inibitório 3.81 A
Fonte: dados da pesquisa.
aMédia por pergunta no QSP.
bDimensões com letras diferentes indicam diferença estatisticamente significante e com letras iguais, indicam que a diferença não é estatis-

ticamente significante.
cAs duas letras representam a dimensão e devem ser comparadas com as demais.
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que os pais manifestavam comportamentos nesse 
tipo de suporte. Contudo, tal dado não exclui a exis-
tência de associação entre a qualidade do suporte 
parental e o desempenho de seu filho ou filha nas 
FEs. Em outros termos, é possível que a frequência 
excessiva de suporte seja qualitativamente perce-
bida como negativa pela criança. De fato, Moroni 
et al. (2015), em uma pesquisa que investigou a 
qualidade da relação entre apoio na tarefa escolar 
e desempenho acadêmico, apontaram dois aspectos 
da interação entre pais e filhos durante a tarefa 
escolar: positivo, se baseado no apoio à autonomia 
e apoio emocional, e negativo, quando permeado 
pela intromissão e controle. Esses aspectos são 
compreendidos como um continuum. Em uma das 
extremidades o envolvimento dos pais é percebido 
pela criança como benéfico, quando é de apoio, e na 
outra, é considerado intrusivo, se excessivamente 
frequente. 

A qualidade da interação entre pais e filhos 
igualmente pode ter impacto positivo ou negati-
vo sobre as FEs (Moriguchi, 2014; Roskam et al., 
2014), uma vez que o envolvimento e engajamento 
da criança no processo é fundamental para que 
uma atividade seja considerada promotora das FEs 
(Diamond & Lee, 2011; Dias & Seabra, 2013). Daí 
depreendemos que, se a realização da tarefa escolar 
for percebida pela criança como atividade aversiva 
em função do excesso de interferência dos pais, 
isso poderia também interferir negativamente em 
ganhos nas FEs. Uma vez que, no presente estudo, a 
qualidade das interações não foi alvo de análise, mas 
sim a frequência de suporte oferecido pelos pais, é 
possível que uma dimensão qualitativa da interação 
durante a tarefa escolar esteja mediando de forma 
mais preponderante a relação entre as variáveis 
investigadas e enviesando o resultado obtido. 

Quanto aos dados relacionados ao tipo de suporte 
parental mais frequentemente oferecido pelos pais 
durante a realização da tarefa escolar, o destaque à 
dimensão ‘autonomia’ corrobora achados já publi-
cados na literatura (Fernandez et al., 2014; Moroni 
et al., 2015; Xu et al., 2017). De forma consistente, 
os estudos apontam dois importantes aspectos do 

envolvimento direto dos pais na tarefa escolar: o su-
porte orientado ao conteúdo e o suporte orientado 
à autonomia (Moroni et al., 2015; Xu et al., 2017). 
O apoio à autonomia é considerado, inclusive, uma 
prática importante no envolvimento dos pais com a 
tarefa escolar dos filhos, relacionado ao desempe-
nho acadêmico. É nesse sentido que o estudo de Xu 
et al. (2017) revelou correlação positiva entre a nota 
de matemática de alunos do 8º ano e o apoio dos 
pais orientado à autonomia, mas não com o apoio 
dos pais orientado ao estudo, este último entendido 
como a realização da tarefa escolar em si. 

A maior frequência de suporte direcionado à 
autonomia revelada no presente estudo vai ao en-
contro dos achados de Park e Lau (2016), os quais 
concluíram que nos países em desenvolvimento 
tem havido um aumento da priorização dos pais 
pela independência dos filhos e que o interesse em 
estimular a autonomia é reflexo da necessidade sen-
tida pelos pais de preparar os filhos adequadamente 
para uma vida individualista (Dill, 2015).

Considerações
O QSP mostrou-se um instrumento eficiente 

para avaliar a frequência do suporte parental per-
cebida de forma subjetiva pelos pais. No entanto, o 
instrumento não avalia a frequência de suporte em 
termos quantitativos (horas ou dias por semana). 
Desta forma, um estudo futuro poderia incluir esse 
dado, associado à informação de quantas vezes as 
crianças recebem tarefa escolar para serem feitas 
em casa, em comparação com a frequência que os 
pais as auxiliam. Sabe-se que somente a prática 
repetida de uma atividade a coloca na perspectiva 
de promover as FEs (Diamond & Lee, 2011), o que 
torna importante que se considere a frequência em 
termos objetivos, compreendido como a quantida-
de de dias e tempo semanal com que as crianças 
realizam as tarefas escolares com suporte parental. 

Por outro lado, a confirmação do índice de con-
fiabilidade do QSP, indicando consistência interna 
entre seus itens (Alfa de Cronbach de 0,84), foi 
um ganho adicional à pesquisa. Considerando a 
importância que a tarefa escolar e as FEs assumem 
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no âmbito educacional e clínico, investigar as ca-
racterísticas psicométricas e evidências de validade 
e precisão do QSP em exame futuro pode contribuir 
com o arcabouço de instrumentos que avaliem as 
variáveis da presente pesquisa e a inter-relação 
entre elas, servindo como base para orientações 
familiares, educacionais e clínicas.

Por fim, é importante considerar que possivel-
mente as variáveis social e cultural estejam mediando 
o destaque das dimensões autonomia e organização 
como as áreas às quais os pais mais dedicam sua 
atenção. Para estudos futuros, seria interessante 
oferecer aos pais informações prévias sobre as FEs e 
orientações quanto ao manejo das estratégias apre-
sentadas nos itens do QSP. Em acréscimo, investigar 
a autopercepção dos pais sobre o suporte deliberado, 
em contraste ao suporte incidental, nas diferentes 
dimensões abarcadas no instrumento, assim como o 
impacto sobre o desempenho nas FEs de seus filhos. 
Isso permitiria a elaboração de programas visando 
contribuir com a promoção dessas habilidades em 
ambiente familiar.
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